PROJETO DE LEI Nº 4447/2016
Denomina Maria Aparecida Nascentes Nogueira a atual Rua 02, localizada no Bairro Residencial Monjolo.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º Fica denominada Maria Aparecida Nascentes Nogueira a atual Rua 02, localizada entre as quadras 28, 29, 58, 59, 62, 63, setor 40, Bairro Residencial Monjolo.
 Art. 2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 24 de agosto 2016.
EDIMÊ ERLINDA DE LIMA AVELAR
Vereadora
JUSTIFICATIVA:
Maria Aparecida Nascentes Nogueira nasceu na Fazenda Amargoso, a 12 km de Patos de Minas, no dia 11 de julho de 1921, filha de Zacarias Nascentes e Adelina Caixeta. Viveu 94 anos e 9 meses, falecendo no dia 9 de abril de 2016

Ela foi uma artista que, desde 6 anos, trabalhava em uma roda de fiar ao lado da mãe. A mãe não bordava e não havia instrumentos para isso na casa, mas, criancinha, Maria começou a bordar imitando o desenho de ponto cruz que encontrava em caixas de sabonetes. E daí não parou mais. Foram nove décadas de arte. 
Tamanha era sua humildade que, se alguém lhe perguntava como aprendeu a bordar, a resposta vinha na hora “nunca aprendi com ninguém, por isso não sei bordar até hoje”. Entretanto, centenas foram os seus belos trabalhos artísticos: joias nas formas de toalhas de mesa, jogos de cama, panos de prato, jogos de cozinha, vestidos, calças, camisas, sapatos de tricô, toalhas de banho, etc. 
Ela tinha ainda duas outras admirações: a música e dança, e sempre acompanhava o pai na garupa do cavalo, quando ele ia tocar acordeom em bailes na roça.  Estudou na zona rural, subindo morros íngremes onde havia muitos lobos, cuidando de dois irmãos menores. Aos 12 anos, a família se mudou para Patos de Minas. Logo foi matriculada na escola de costura da Sinega e passou a costurar para a família. Trabalhou também alguns anos com Dona Maura Monte, fazendo roupa de criança. 

Casou-se com Carlos Nogueira Junior e teve 11 filhos: Maria Aparecida, Anna Maria, Ruth, Inêz, Antonio Carlos, Maria José, Carlos José, Regina, Reginaldo Mirtes e Luiz Carlos. Enfrentou com amor, coragem e determinação as inúmeras situações a que estão sujeitas famílias morando na roça. Ela e o marido ensinaram aos filhos princípios de cidadania, de trabalho e honradez, a semente fundamental. Todos os filhos tinham alguma função. 
Teve com o marido intensa participação na vida pública em Patos de Minas, desde associações de pais e mestres, Encontros de Casais com Cristo, Cursilho de Cristandade, Sindicato Rural, Sociedade Recreativa Patense, Sociedade São Vicente de Paulo e acompanhamento de política local e nacional. Foi, até os últimos dias, atuante no Apostolado da Oração. 

A artista Maria Aparecida Nascentes Nogueira teve também nove décadas de indescritível produção nas artes culinárias. Só não reconhece quem não provou. Quando se pergunta aos seus familiares quais palavras definem essa artista, surgem amor, generosidade, carinho, gentileza, dedicação ao trabalho e às pessoas, de gente que é muito gente e que gosta de gente. 
Ela conheceu 71 descendentes diretos: 11 filhos, 32 netos e 28 bisnetos. O livro de Provérbios fala da “mulher virtuosa”, que edifica o lar. Que as obras da mulher que teme ao Senhor sejam reconhecidas às portas da cidade. Os filhos de Maria Aparecida se levantam e a elogiam, dizendo: “muitas mulheres são exemplares, mas ela a todas supera”. 
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